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E' neste memento oportuno 
recordar o que dissemos sobre 
o papel capital da totalização 
ida Experiência e do conheci­
mento na génese dos sistemas 
históricos. 

Porque a consciencialização 
progressiva do Homem é fun­
ção desta totalização: facto 
transcendente para que cha­
mo a atenção do lei ter. 

A cada volta da espiral, o 
Homem atinge um novo grau 
histórico de consciencializa­
ção: e é êste o grande pro­
gresso da História, a sua es­
sência humana. Porque é por 
esta consciencialização que êle 
domina a sua mecânica, e se 
eleva acima do conflito de 
forças, acima do destino, aci­
ma de sl próprio. 

Aqui a grande e capital di­
ferença entre Ciência e Artes. 
Pelas Artes o Homem realiza-
se, transforvia-se em actos, 
objectivando a própria vida; 
realizações de estados, de ten­
sões, de Ideais, do Sêr ou de 
uma tensão para outro Sêr, 
não importa: a Arte é cria­
ção, realização. A própria filo­
sofia metafísica não é mais do 
que reateição, aspiração, de­
sejo realizado; é, em suma, e 
ainda, o Homem que se rea­
liza. 

A Ciência é conhecimento, 
consciencialização do Homem, 
.sobre o Mundo, sobre sl pró­
prio. E' ela, seja qual for a sua 
forma, o motivo não só do 
progresso intelectual do Ho­
mem, mas também moral, por­
que o moral é funeção desta 
consciencialização. Um moral 
inconsciente não é moral. 

Se, portanto, o Homem quer 
atingir uma etapa cada vez 
mais elevada no sentido inte­
lectual e moral, só tem uma 
vie: o conhecimento. 

A Ciência não é pois, em si, 
moral ou imoral, mas amoral; 
o que é moral é a consciencia­
lização progressiva a que ela 
conduz o Homem, ou melhor, 
os resultados estéticos, emo­
tivos e afectivos que dai resul­
tam. 

A Ciência transforma-se as­
sim em qualquer coisa que é 
fundamental mente e essen­
cialmente humano, pois dela 
depende a consciencialização 
progressiva do Homem; e a 
consciencialização progressiva 
do Homem é a humanização 
progressiva do Homem. Porá 
disto não tem mesmo sentido 
falar de humanização do Ho­
mem, e mesmo de Humanida­
de, a não ser no sentido físico 
das coisas. 

Todas as angústias, tormen­
tos e inquietações do presente, 
todo o caos de dor e desespero, 
de desilusões e de amarguras, 
de conflitos e ansiedades, não 
são pois mais do que os sin­
tomas de um mundo em mal 
de gestação de outro mundo. 

E se nã podemos definir 
êste novo mundo futuro, po­
demos prever que êle será. 
uma vez ainda, um grau mais 
conseguido na progressiva 
consciencialização do Homem, 
na sua progressiva Humaniza­
ção. 

Isto resulta, leitor, não de 
utopias de um homem que so­

nha, mas precisamente do ãTl-
do e frio exame dos factos in­
diferentes; e assim, eis que 
uma análise irritantemente 
mecanolde subitamente nos 
ilumina e esclarece, no mais 
alto dos campos morais: nos 
ilumina nos limites do possí­
vel, e nas condições de uma 
simples tentativa, de um sim­
ples esquisso, que nem ciência 
ainda, mas apenas tentativa 
de ciência, poderá chamar-se. 

O que se conseguirá pois, em 
tal campo, quando uma ver­
dadeira ciência da História for 
possível, e da estática e di­
nâmica sócias, da sua cine­
mática? 

Esta bela prespectiva nos 
deve fortificar em nossos es­
forços, porque uma tal ciência 
só será possível com o con­
curso conjugado do tempo e 
dos homens. Mas não é inútil 
talvez, mesmo nas limitadas 
possibilidades actuais, mostrar 
quanto são belas já as poucas 
revelações d» uma luz que ape­
nas se esboça, e hesita e tre­
me, como a da candeia, dei­
xando quási tudo nas trevas. 

Rasgar progressivamente es­
sas trevas, tal é. leitor, uma 
das mais belas missões que o 
homem tem a cumprir. 

Não nos deixemos pois afun­
dar num pessimismo negro. 
(Não fechemos os olhos, ater­
rados, perante o Mal; olhe­
mo-lo antes em frente, fria­
mente, para o saber vencer um 
dia; e não esqueçamos que no 
trrande conflito histórico das 
forças o Mal não é mais do 
que um elemento negativo em 
face do Bem: convenção esté­

tica que é fundamental para 
a Vida do Homem. A verda­
deira Moral prática reside no 
esforço do Mal para o Bem, 
na tensão de um para outro. 
Reside no acro, que não no 
jacto realizado: e, como disse­
mos, sobretudo na consciencia­
lização desse acto. 

Ora, toda a História huma­
na, cem seu Inferno, é em sín­
tese final, um heróico esforço 
neste sentido; é uma constan­
te tensão para a Justiça, e 
para outros Ideais humanos: 
e esta tensão constante re­
dime a História de seus In­
fernos. 

Leitor: como um gesto sim­
bólico, o Sol doira neste mo­
mento a página em que minha 
pena corne:—Sejamos para 
com Ele gratos, para com Ele 
único deus que não nos aban­
dona, nos não desilude, nos 
alimenta e faz viver, e cons­
tantemente tonifica a nossa 
alma cançada, as nossas espe­
ranças cançadas: Ele que, 
mesmo ante a ingratidão do 
Homem, jamais lhe é traidor, 
e que o aquece ainda, c ani­
ma, e alegra, e faz viver, 
quando velho, alquebrado e 
gasto, vai ainda procurar nele 
a sua razão de viver. Oompa-
nh iro do homem nesta já lon­
ga caminhada atravez dos sé­
culos, é êle o motor da vida, a 
alma do mundo humano:—e 
quando ouvires dizer que êle é 
vil matéria, pensa que essa 
Matéria se faz Luz em tua 
Consciência. 

N O T A S : 
Caxrfím terminar o esqulsso que 

acaba de ser pirlrllctado, Insistindo 
sAhre o e w i l n t e : Nki cxprwlç&o que 
fel feita min foi Incluída nem docu-
mrntaçAn. nnm bibl ogrufia. nem a. 

I T U M I U M A O d a teoria «oiti O ponto dte 
Tinta «IO mototlo da conccpçlo, etc. 
IDENTOA njponia*, «•«•mo t H m i m i Jíl, 
aipim* extractos cerni» extraído» DOA 
elementos a"'- t|>oss'i«lmo», „ doe con-
rlusHe» n que tlnhamr.s chegado. 
L 'n«i dlsinwilo era necesellrte, pon­
do e m confronto o» nossos resiihtn-
DBA c«»m os de ISorrtoro, tfpengter, 
e l e :—fui discussão porem MILA fora 
«1 I quadro puramente Jornalístico a 
preencher, O me«mo ««cedo coro a 
I I ' I I ! 1 I . I ! Í ; I |' :i, d'>I'IHIH>ntnefl<o. dlvcnssOin 
de métodos e de elementos. Frise-
•mow. pote, om nota, apenas nlipuTis 
ponto» lmportaniura. 

A BTUM estulfclecldta paru a cou-
cepçjh» r analise do Período Bnro-
petetlco, foi, como vimos, n compa­
ração das curva» do» s i s temas hls-
tKVrleo». K'-iw* Impossível expor uqul-
por. completo o mentido que seffmonos 
ipara luso ; mas. dada a Importância 
deste facto, convém dhr no leitor 
utnto ideia d<> PTTOEESEO « « 1 ( 1 1 1 1 ( 1 0 . 

Apoiamo-iKxs sobretudo em elemen-
tou de ottIda obJi-ctlratÃo: e-vofuçÃo 
da pintura (represenTOda pela cerâ­
mica), eneiilturn, arqtiltretura. 11to--

•rcitnra e ÍHosoffa. AK I-urvns reíe-
fendew à evolução política silo con-
troJadafl |H>r aquelas. Temos assim 
uma bus» objectiva |>nra const.ruce.fi 

<ln curva. Seguindo irm critério o«-
trlfli i imntp objectivo, apenas pud«-
m m eoncltrír desses dados quVj em 
rate curvai exIMom S perimir* prln-
elnlals. Di ser perlado em B R I O m r i o , 
iiilullo, scuU 011 rfe dctviíli1iw^/i tf, cm 
realidade, Introduzir um conceito a n -
L I N U M O R F L C O e uma lilerorquila de Va­
lore*. E' a extensão aos s i s temas 
li'storlros fljt nnçoea blolAglrti» prl-
mord.ai». 

'Bsta extenue© tf objectivamente 
fundamentada nos finto» h/utorlens 
que N O S mostram os s istemas for-
nvando-se, e, dcipote dc constlt uldtos. 
crescendo N O eHpai;O, arruando sobre 
o exterior em exipnnlsno, ni>As o que 
y%. derVnivioem e deengregam. Ilá 
P O T E írm símile entre a vida mecâ­
nica dos organismos complexos, e O S 
sl^fleina.» t h i . M ó r i « N m c r a - D O L D L E S . 

A curva dos Sisternes tem pois 
inna lia.1*»- objectiva, n-pesnr- <la stin 
aparem?;*.! antromflrflca. 

I'<ni «miro pniiic I | I I I T * I I I O S aio.la 
focar, l lm esttnto compfeto ifo Pe­
rlado EiiroiwMlio devia abranger 
iima extlUee IFTI formação da Amt-
ri-ro, como *lietiC.ma l i d . T Ó R I M u:I. u-,• 1 1 -

te. da transforaiaçao do Orlenre, n 
l ians formaolo da. Afrrra e OveAiila, 
e o complexo de uc«;Õ4's e MkefiQeè 
ruire o flstvnin eiiropuu ,, estes ele­
mentos, reacções que contém os gér­
men» (fu finura CLVL11»içH'o . Dbvla 
ainda i i f iuir um istiubi do linrV-
rl<I líumipeo Pre-Romuii», e uni eo-

tudo do caso purt!cnriarlj»lmo que 

constituo o povo Juxlnlco liem como 
úa L I M L I A . 

F/-nos ,porfm Inxpoeslrel N U M Jor-
nnl S L M I N I L N T estes tfesí-nvolvinventos, 
qife leriam de ser extensos; l lmlta-
IMO-NOS ipo!» ao que non parecia ln-
11I!ipeiínsi'!vel pnrn NE»U.mlr o noss<i 
ponto de vteta sftbre a pretensa 
rrínr /.'iiro;*nVi. a 11un 1 . íecunilo 
crlWrlo, n í o * uma erlte mas um 
Teniftmenn normal. 

m 
Outro, ponto A focar, porque nfto 

foi dV«envoIvId"o, # O do* expoentes 
que revelam a nrlnntaçllo futura da 
evoínc/io ritiVJÍsçan. teto é da for-
•INA iiotlllica f'iitura I r:I •is^cail^riil'» a 
NaçSo. (Este ponto t capital porqiKe 
elp encerra, solli 0 1 * ponto» do v is ta 
IR.í*tdrleo. politico e moral, U M pro-
«rlema ansuettoao. W l e »C podem 
<h>uuiir uma grande parte dos ac­
tuais problemas morais. 

iRInsteln tnx notar, no seu livro 
•INiment Je vote le monde». «|ue «la 

I V.»- represente uan êclielon plus 
E J E V I I ? du «leveirq^mUent CtutlHle que 
irimportw «pie! aute E'tat nuifonnl. 
prelcWjncnt en rateon «lu pliw grand. 
i;iridil(IME polltJqire dant la sototlon 
a pour htpotihíse la ctinstltutlon 
stailde (Tune eiiraunnnW formCe de 
lihiwiv-urw igrou|]iem?nts nnf.kmaux». 

E-tv grau anais elevado do desen-
'VolvFmeirto estatlstn í precisamente 
« continuação hlelorlca iln linha 
«'INN-OLTC-.NAIIJRO. de que -falamos 
Jl. Ma» a ríiirapa n * " conseguiu dn-
fln!»r na nua evolução este super-
estat lsmo, e Iwo constitue C O M O dis-

IIUO.-I Jâ, uma dns E E O E U DE sua 
O L E R T U R B A Ç 5 O actual. 

'Permanecendo NO» qunidrOA d a N'a-
çno. rrcalu nirma sttunçKo que, como 
Vimri', é lhomAbiga. da t ir ío l i , n qi.al 
tendo JA o conceito ile «rtmlversali-
HTLU ••' i?" *çVTa<mo u.nlverí-'jil», nHo 
corssegulii Jamais a nnitladV» politica, 
nem onro.n-linr um iinndro on«le pu­
desse caber n eiv'.1ir.açao belioniea 
em sira plenitude. 

O mesmo sirredVii, «ob outra for­
ma, com o Inipérlo ItVmano. e as-
pVm, Como vimos, a IN"irf!cKVncla dos 
quadre»» po-Utlcos. em relação aos 
tietemas hlstftrlcos. tf um femimeno 
que n-parece Pogo apAs o período áu­
reo. 

V essa a razão du falência ito 
•Sociedade doa Nações, q̂ i-p rf-iire^en-
l'rt precisamente, em imrte, uuna tem-

de Sii,iier-H-:al ' 1 - 1 1 1 . . . ,imbora 
crun a«i»ectí« especiais: e AS ra»8ee 
»e conflitos que conduziram a essa 
falflivln SÃO preeleamente filiados na 
mecânica do Perlodo^ Wuropk>fstltco. 

Os dois onovlmentos—um que ten­
d e A TRAN.«"cntter a TTAÇGO, outro que 
exagera O nacionaltsmo, SSO POTE, 
em mimo, exrpcriíneJns típicas dns 
períodos de decaiK-IU-ln:—e awitn 
v imos IIII<P um steteinn h l B t 6 r l c o fu­
turo se prepara, no qunl O conceito 
de Naçaii dera traniscendido. 

O KIRÍOIWÍ/TEMR) tf pois um slírtoma 
llp'JCO de docadtfucla ; M A S tuna FOR­
mula politica mais elevada w"' mmi 
iD-IIURO uni li ih t<"i rico po»R-rfl ter 
efectivação, que o presente eatâ pre­
parando. 
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